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concurso público

039. Prova Objetiva

psicólogo

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a charge para responder às questões de números 01 e 02.

(Bob Thaves, “Frank & Ernest”. Em: https://www.estadao.com.br/cultura/quadrinhos. 02.04.2024. Adaptado)

Os números refletem o sistema híbrido de financiamento 
da saúde que, na prática, desenvolveu-se no Brasil. Embo-
ra disponhamos de um sistema público universal de atendi
mento, o que sem dúvida é uma conquista civilizatória, esta-
mos longe de poder abrir mão dos recursos privados.

Será necessário fortalecer o SUS para fazer frente à 
alta esperada da participação de idosos na população. Hoje, 
homens e mulheres com idade acima dos 65 anos represen-
tam perto de 11% dos brasileiros; projeta-se que o patamar 
de 20% será ultrapassado em 2050, e o de 30% estará pró-
ximo em 2070.

No atual cenário de penúria orçamentária, não há como 
pensar em um aumento rápido e vigoroso dos recursos do 
SUS. A longo prazo, será preciso rever prioridades e conter 
outras despesas para viabilizar maior atenção ao setor.

(Editorial. Folha de S.Paulo, 07.04.2024. Adaptado)

03.	As informações apresentadas no texto permitem afirmar 
corretamente que

(A)	 a expansão da despesa pública e privada do Brasil 
vem aumentando ao longo dos anos, atingindo 
patamares de países europeus, o que sinaliza que o 
aumento de idosos deixou de ser preocupação.

(B)	 o envelhecimento da população brasileira requer um 
olhar atento das autoridades, considerando-se os 
gastos nas famílias e o impacto da participação dos 
idosos na população a longo prazo.

(C)	 a projeção para o envelhecimento da população bra-
sileira coloca o país em uma situação economica-
mente difícil, uma vez que a injeção de recursos no 
SUS tenderá a diminuir nas próximas décadas.

(D)	 os gastos nas famílias brasileiras e os desembolsos 
dos governos federal, estaduais e municipais suge-
rem a inviabilidade do SUS para prover atendimento 
à população idosa já a partir de 2050.

(E)	 o sistema híbrido de financiamento da saúde cobra 
menos dos cidadãos e mais dos governos, o que 
permite prever que, com o envelhecimento da popu-
lação, os governos ficarão sem recursos.

01.	Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas da 
charge devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 surgiu … à … que

(B)	 tinha … a … que

(C)	 existia … a … de que

(D)	 havia … à … de que

(E)	 era … a … de que

02.	Considerando o emprego e/ou a colocação de pronomes, 
assinale a alternativa que apresenta, de acordo com a 
norma-padrão, a sequência correta para a frase: Não 
tenho pedras na vesícula ou no rim.

(A)	 Tenho-nas na cabeça.

(B)	 Tenho elas na cabeça.

(C)	 Tenho-as na cabeça.

(D)	 Tenho-lhes na cabeça.

(E)	 As tenho na cabeça.

Leia o texto para responder às questões de números 03 a 11.

Com mais idosos, será preciso fortalecer o SUS

Dados recém-divulgados pelo IBGE mostram que os bra-
sileiros têm destinado parcelas crescentes de sua renda a 
serviços de saúde e medicamentos nos últimos anos, uma 
tendência previsível com a transformação demográfica e 
o envelhecimento da população.

A despesa pública e privada do país com tal finalida-
de somou 9,7% do Produto Interno Bruto em 2021, ante 8% 
em 2010. A expansão deve continuar nos próximos anos, vis-
to que em países mais desenvolvidos e com maior propor-
ção de idosos entre os habitantes, como Alemanha, França e 
Reino Unido, o índice chega a 12% ou mais.

Por aqui, o aumento dos gastos no período se concentrou 
nas famílias – de 4,4% para 5,7% do PIB. Já os desembolsos 
dos governos federal, estaduais e municipais passaram de 
3,6% para 4% do produto.
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07.	No título do texto – Com mais idosos, será preciso 
fortalecer o SUS –, a preposição destacada expressa 
sentido de

(A)	 causa.

(B)	 companhia.

(C)	 intensidade.

(D)	 consequência.

(E)	 conformidade.

08.	A reescrita da passagem do 4o parágrafo – Embo-
ra disponhamos de um sistema público universal de 
atendimento, o que sem dúvida é uma conquista civili-
zatória, estamos longe de poder abrir mão dos recursos 
privados. – está de acordo com o sentido do texto e com 
a norma-padrão em:

(A)	 Como contamos com um sistema público universal 
de atendimento, o que provavelmente é uma con-
quista civilizatória, estamos longe de poder renunciar 
dos recursos privados.

(B)	 Ainda que contemos com um sistema público uni-
versal de atendimento, o que indubitavelmente é 
uma conquista civilizatória, estamos longe de poder 
renunciar aos recursos privados.

(C)	 Apesar de contarmos com um sistema público uni-
versal de atendimento, o que certamente é uma con-
quista civilizatória, estamos longe de poder renunciar 
com os recursos privados.

(D)	 Tanto contemos com um sistema público universal de 
atendimento, o que possivelmente é uma conquista 
civilizatória, que estamos longe de poder renunciar 
pelos recursos privados.

(E)	 Uma vez que contamos com um sistema público uni-
versal de atendimento, o que consequentemente é 
uma conquista civilizatória, estamos longe de poder 
renunciar os recursos privados.

09.	A reescrita de passagem do texto está em conformidade 
com a norma-padrão de pontuação em:

(A)	 A expansão, deve continuar nos próximos anos…

(B)	 … o aumento dos gastos no período se concentrou, 
nas famílias…

(C)	 … o que, sem dúvida, é uma conquista civilizatória…

(D)	 Será necessário, fortalecer o SUS…

(E)	 … projeta-se que, o patamar de 20% será ultrapas-
sado em 2050…

04.	A informação é apresentada ao leitor sob forma de hipó-
tese em:

(A)	 Dados recém-divulgados pelo IBGE mostram que 
os brasileiros têm destinado parcelas crescentes de 
sua renda a serviços de saúde e medicamentos nos 
últimos anos… (1o parágrafo)

(B)	 A despesa pública e privada do país com tal finalida-
de somou 9,7% do Produto Interno Bruto em 2021, 
ante 8% em 2010. (2o parágrafo)

(C)	 … em países mais desenvolvidos e com maior 
proporção de idosos entre os habitantes, como 
Alemanha, França e Reino Unido, o índice chega a 
12% ou mais. (2o parágrafo)

(D)	 No atual cenário de penúria orçamentária, não há 
como pensar em um aumento rápido e vigoroso dos 
recursos do SUS. (6o parágrafo)

(E)	 A longo prazo, será preciso rever prioridades e con-
ter outras despesas para viabilizar maior atenção ao 
setor. (6o parágrafo)

05.	Considere as passagens:

•  �… uma tendência previsível com a transformação demo
gráfica e o envelhecimento da população. (1o parágrafo)

•  �Já os desembolsos dos governos federal, estaduais 
e municipais passaram de 3,6% para 4% do produto.  
(3o parágrafo)

•  �Os números refletem o sistema híbrido de financia-
mento da saúde… (4o parágrafo)

•  �No atual cenário de penúria orçamentária, não há 
como pensar em um aumento… (6o parágrafo)

Os termos destacados significam, correta e respecti-
vamente:

(A)	 esperada; dispêndios; revelam; miséria.

(B)	 provável; recursos; confirmam; limitação.

(C)	 iminente; previsões; sugerem; mudança.

(D)	 desejada; cálculos; ultrapassam; abastança.

(E)	 prenunciada; gastos; contestam; restrição.

06.	Há termo(s) empregado(s) em sentido figurado na 
expressão:

(A)	 transformação demográfica (1o parágrafo)

(B)	 próximos anos (2o parágrafo)

(C)	 aumento dos gastos (3o parágrafo)

(D)	 recursos privados (4o parágrafo)

(E)	 fazer frente (5o parágrafo)
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12.	Entende-se que contribuía para a felicidade da velha

(A)	 a satisfação com o endividamento alheio.

(B)	 o gasto com produtos de alto valor.

(C)	 a economia contínua em seu cotidiano.

(D)	 o controle de gastos pessoais e alheios.

(E)	 a admiração de pessoas esbanjadoras.

13.	Considere as passagens do terceiro parágrafo:

•  �Se se fosse a ver, poucos sabiam aproveitar o que 
tinham.

•  �E depois admiravam-se de o dinheiro não chegar ao 
fim do mês.

Os termos destacados são, correta e respectivamente:

(A)	 artigo; pronome; artigo.

(B)	 preposição; pronome; artigo.

(C)	 pronome; pronome; pronome.

(D)	 preposição; artigo; artigo.

(E)	 pronome; artigo; pronome.

14.	O sentido expresso pelo adjetivo em “A velha era felicís-
sima.” e o sentido da frase “A maioria esbanjava tempo 
e felicidade, da mesma forma que esbanjava dinheiro.” 
são, correta e respectivamente, de:

(A)	 intensidade e comparação.

(B)	 desdém e conclusão.

(C)	 polidez e oposição.

(D)	 intensidade e finalidade.

(E)	 desdém e comparação.

15.	Assinale a alternativa em que a colocação pronominal 
está em conformidade com a norma-padrão.

(A)	 Se sentia feliz a velha, pois achava que tinha uma 
boa vida e nada lhe faltava.

(B)	 As pessoas sempre admiravam-se de o dinheiro 
nunca chegar ao fim do mês.

(C)	 O mal de muita gente era não preocupar-se em dar o 
devido valor às coisas.

(D)	 Não aproveitavam a água quente, que mantinha-se 
nos canos após ligar o gás.

(E)	 A velha encontrou lugar no elétrico; sentou-se, já que 
ele não vinha muito cheio.

10.	Considere as frases:

•  �Parcelas crescentes de renda dos brasileiros têm sido 
destinadas        despesas com serviços de saúde e 
medicamentos.

•  �Será necessário fortalecer o SUS para que se possa 
dar a devida assistência        população idosa.

•  �Hoje, homens e mulheres que chegam        65 anos 
representam perto de 11% dos brasileiros.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas devem ser 
preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 as … a … à

(B)	 a … a … à

(C)	 à … à … a

(D)	 às … à … a

(E)	 a … à … à

11.	 A concordância nominal atende à norma-padrão em:

(A)	 De acordo com estudos, projeta-se que haja bas
tante idosos no Brasil em 2070.

(B)	 A longo prazo, é necessário a revisão de prioridades 
e a contenção de despesas.

(C)	 O fortalecimento do SUS é urgente, pois a rede de 
atendimento está meia onerada.

(D)	 Vem mostrando-se relevante o aumento dos gastos 
com saúde nas famílias.

(E)	 Para que seja viabilizado mais atenção ao SUS, 
devem-se conter outras despesas.

Leia o texto para responder às questões de números 12 a 15.

A velha

A velha era felicíssima. Pois não é verdade que tinha uma 
boa vida e nada lhe faltava?

Só nessa manhã tinha encontrado um lugar vago num 
banco de jardim, nem demasiado à sombra nem demasiado 
ao sol, o elétrico não vinha excessivamente cheio e também 
conseguiu lugar, o padeiro disse-lhe bom dia com um ar tão 
simpático, quando ela deixou em cima do balcão o dinheiro 
de três carcaças, e o empregado da mercearia ficou a con-
versar depois de lhe dar o troco e perguntou-lhe se gostava 
daquela nova marca de café.

O mal de muita gente era não saber dar o devido valor 
às coisas. A maioria esbanjava tempo e felicidade, da mes-
ma forma que esbanjava dinheiro. Se se fosse a ver, poucos 
sabiam aproveitar o que tinham. Por exemplo, não aproveita-
vam a água quente, que ficava nos canos depois de se ligar o 
gás e de a água aquecer, não se lembravam de apagar logo 
as luzes do teto quando passavam de um quarto para outro, 
nem desligavam os queimadores do fogão um pouco antes 
de a comida estar pronta. Sim, quantos faziam isso? E depois 
admiravam-se de o dinheiro não chegar ao fim do mês.

(Teolinda Gersão, “A velha”. Em: Massaud Moisés.  
A Literatura Portuguesa Através Dos Textos. Adaptado)
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19.	A história natural da doença refere-se ao curso da doen-
ça, desde o início até sua resolução, na ausência de in-
tervenção. Considerando o modelo tradicional da história 
natural da doença e sua relação com os níveis de preven-
ção propostos por Level e Clark, assinale a alternativa 
correta em relação às medidas preventivas do período 
pré-patogênico.

(A)	 São realizadas no início da doença, na fase subclí-
nica, antes de sua progressão aparente, visando à 
regressão.

(B)	 Correspondem às ações primárias, aplicadas em fa-
ses anteriores ao início biológico da doença, e são 
dirigidas para a manutenção da saúde.

(C)	 São classificadas em prevenção primária, secundá-
ria e terciária.

(D)	 Compreendem as ações de rastreamento e diagnós-
tico precoce.

(E)	 Incluem medidas recomendadas em fase mais avan-
çada da doença, no intuito de prevenir deterioração 
ainda maior da história natural da doença.

20.	Assinale a alternativa que corresponde à área da Vigi-
lância em Saúde que é operacionalizada com base em 
um ciclo de funções específicas e intercomplementares, 
dentre as quais a coleta e processamento de dados, com 
o propósito de conhecer, a cada momento, o comporta-
mento da doença ou agravo, visando, oportunamente, 
adotar medidas de intervenção.

(A)	 Tecnologia da Informação e Comunicação.

(B)	 Comitê de Informação e Informática em Saúde.

(C)	 Monitoramento e Avaliação do SUS.

(D)	 Saúde Digital.

(E)	 Vigilância Epidemiológica.

21.	Considerando que a Taxa de Mortalidade Infantil estima 
o risco de as crianças nascidas vivas morrerem antes de 
completar um ano de vida, assinale a alternativa correta 
sobre o indicador.

(A)	 As altas taxas de mortalidade infantil estão direta-
mente relacionadas com a qualidade do pré-natal e 
assistência ao parto.

(B)	 Expressa tendências dentro dos diferentes grupos 
etários, como exemplo, declínio das mortes pós-
-neonatais em razão da melhor atenção pré-natal, 
parto e puerpério.

(C)	 Pode estar subestimada pela exclusão de óbitos 
declarados como natimortos, ocorridos pouco após 
o parto.

(D)	 Os dados do numerador provêm do sistema nacional 
de informação sobre mortalidade e os dados do de-
nominador do sistema nacional de informação sobre 
nascidos vivos.

(E)	 Inclui os diferentes grupos etários, como perinatal, 
neonatal precoce, neonatal tardio e pós-natal.

Política de Saúde

16.	As diferentes condições de vida, habitação, trabalho, 
renda e de acesso à educação, lazer, cultura e serviços 
públicos impactam de forma diferenciada a saúde da po-
pulação, assim como as diferentes formas de preconceito 
e discriminação social, tais como o racismo, a misoginia, 
a LGBTfobia e a exclusão social de populações que vi-
vem em situação de rua ou em condições de isolamento 
territorial.

Assinale a alternativa que corresponde ao princípio do 
SUS que reconhece as necessidades, diversidades e 
especificidades de cada cidadão ou grupo social na for-
mulação de políticas públicas, tendo como objetivo dimi-
nuir as desigualdades.

(A)	 Regionalização.

(B)	 Integralidade.

(C)	 Equidade.

(D)	 Participação Popular.

(E)	 Universalidade.

17.	A garantia do cuidado na Atenção Básica passa pela 
formação de uma fonte contínua de atenção, a partir da 
presença de vínculo e confiança entre usuários e pro-
fissionais de saúde, que permite conhecer o usuário de 
maneira integral, desde comportamentos, hábitos e o 
contexto em que está inserido, possibilitando o planeja-
mento adequado do cuidado e das intervenções.

Trata-se de uma diretriz da Política Nacional de Atenção 
Básica denominada

(A)	 Resolutividade.

(B)	 Ordenação de Redes.

(C)	 Longitudinalidade do Cuidado.

(D)	 Acolhimento.

(E)	 Humanização.

18.	No delineamento do estudo epidemiológico do tipo trans-
versal, define-se uma população de referência e cole-
tam-se os dados de exposição e doença ao mesmo tem-
po. A partir desse conjunto, divide-se em quatro grupos 
para análise: a) doentes e expostos ao fator de risco; b) 
não doentes expostos ao fator de risco; c) doentes não 
expostos ao fator de risco; d) não doente e não exposto 
ao fator de risco.

Assinale a alternativa que corresponde ao cálculo do 
coeficiente de prevalência da doença entre os expostos.

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	
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24.	A organização do trabalho em rede está associada à 
ideia de uma organização, a fim de garantir atenção 
integral, efetiva e eficaz às populações assistidas, com a 
possibilidade de construção de vínculos de cooperação e 
solidariedade entre as equipes e os níveis de gestão do 
sistema de saúde.

Assinale a alternativa que descreve, corretamente, uma 
característica da Rede de Atenção à Saúde no SUS.

(A)	 Formação de relações verticais entre os diferentes 
pontos de atenção.

(B)	 Atenção Primária à Saúde como centro de comuni-
cação.

(C)	 Planejamento das ações considera o quantitativo de 
procedimentos executados nos estabelecimentos de 
saúde do ano anterior.

(D)	 Cuidado multiprofissional, sob coordenação do pro-
fissional médico.

(E)	 Pronto-Socorro e centro de especialidades são 
coordenadores do cuidado na garantia da atenção à 
saúde do usuário.

25.	A governança das redes de atenção à saúde, no SUS, 
deve ser feita pelas comissões intergestores, com res-
ponsabilidade na pactuação da organização e funcio-
namento das ações e serviços de saúde integrados em 
redes de atenção à saúde. Sobre a Comissão Interges-
tores Tripartite, é correto afirmar:

(A)	 Responsável por pactuar os critérios para o planeja-
mento integrado das ações e serviços de saúde da 
Região de Saúde, em razão do compartilhamento da 
gestão.

(B)	 É vinculada às Secretarias Estaduais de Saúde para 
efeitos administrativos e operacionais.

(C)	 Os gestores públicos de saúde podem ser represen-
tados pelos Conselhos de Saúde.

(D)	 É de sua competência exclusiva pactuar as etapas 
do processo e os prazos do planejamento municipal 
em consonância com os planejamentos estadual e 
nacional.

(E)	 Estabelece critérios para o diagnóstico da doença 
ou do agravo à saúde, o tratamento preconizado e o 
acompanhamento dos resultados terapêuticos.

22.	A gestão do SUS é um processo complexo, permeada por 
um contexto cujas influências políticas locais, estaduais 
e federais determinam as práticas de saúde e interferem 
nas relações de poder e nas tomadas de decisões.

Assinale a alternativa que indica, corretamente, um avan-
ço do processo de descentralização da gestão em saúde.

(A)	 Investimentos para a expansão da rede especializa-
da, visando ampliar a oferta da atenção secundária 
e terciária.

(B)	 Maior influência da casa legislativa municipal na ela-
boração do orçamento e na definição de prioridades.

(C)	 Obrigatoriedade da dedicação exclusiva da força de 
trabalho no SUS, incluindo médicos, estabelecido no 
plano de carreiras aprovado no Conselho Nacional 
de Saúde.

(D)	 Aumento do número de leitos hospitalares pelas 
Secretarias Estaduais de Saúde.

(E)	 Ampliação do acesso em nível local e da cobertura 
assistencial em relação às ações básicas de saúde.

23.	Determinados agravos à saúde, como os casos de den-
gue, devem ser comunicados à autoridade de saúde, 
quando da sua ocorrência de suspeita ou confirmação.

Em face do exposto, assinale a alternativa correta.

(A)	 A notificação de casos confirmados de dengue deve 
ser realizada somente pelos profissionais médicos.

(B)	 A suspeita de dengue deve ser notificada em até 24 
(vinte e quatro) horas, ao passo que os casos confir-
mados podem ser notificados semanalmente.

(C)	 A notificação deve ser realizada pelo modelo de vigi-
lância sentinela, por se tratar de epidemia.

(D)	 Os óbitos por dengue são de notificação imediata 
para a autoridade de saúde competente.

(E)	 Em não havendo nenhum caso de dengue na sema-
na, o estabelecimento de saúde fica isento de enviar 
qualquer informação à autoridade de saúde.
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29.	Nas crianças vítimas de abuso sexual, particularmente 
no âmbito familiar, com frequência observa-se

(A)	 cisão da personalidade, com dissociação dos impul-
sos sexuais e agressivos.

(B)	 comportamento explosivo resultante da aniquilação 
dos mecanismos de controle.

(C)	 dificuldades interpessoais decorrentes do medo da 
intimidade.

(D)	 condutas obsessivas como forma principal de con-
trole da ansiedade.

(E)	 comprometimento cognitivo devido ao escasso con-
tato com a realidade externa.

30.	No contexto das psicoterapias, a aliança terapêutica 
pode ser entendida como

(A)	 o processo pelo qual o cliente identifica, no psicote-
rapeuta, um modelo relacional positivo que lhe asse-
gure disponibilidade incondicional.

(B)	 o vínculo emocional criado entre terapeuta e cliente 
que configura um compromisso de união duradoura 
para que se atinjam determinados objetivos previa-
mente estabelecidos.

(C)	 o compromisso de cliente e terapeuta de que aceita-
rão as projeções transferenciais e contratransferên-
cias próprias do processo terapêutico.

(D)	 um pacto colaborativo entre terapeuta e cliente no 
qual ambos se comprometem com os objetivos e 
tarefas terapêuticas para promover o progresso da 
terapia.

(E)	 uma tolerância do psicoterapeuta a eventuais quebras 
de elementos do setting por parte do cliente em mo-
mentos de maior sofrimento durante a psicoterapia.

31.	Um psicoterapeuta constata que determinado grupo te-
rapêutico sob seus cuidados encontra-se um tanto buro-
cratizado, parecendo ter perdido de vista seus objetivos 
iniciais. Nesse contexto, é correto afirmar que tal situação

(A)	 configura a tendência a imobilizar a sociabilidade 
sincrética, que é uma parte importante da estabili-
dade grupal.

(B)	 corresponde a períodos do grupo desejáveis porque 
correspondem a manifestações de egos fortalecidos 
no percurso da evolução e da autonomia dos parti-
cipantes.

(C)	 aponta para a eliminação da clivagem entre proces-
sos primários e secundários dos participantes no ní-
vel da interação grupal.

(D)	 aponta para a constituição de uma estrutura rígida 
decorrente de atitudes muito diretivas por parte do 
psicoterapeuta.

(E)	 indica uma postura defensiva do grupo, que tenderá 
a se dissolver à medida que os objetivos da psicote-
rapia forem atingidos.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26.	René A. Spitz considera que, na fase inicial do desenvol-
vimento psicológico,

(A)	 o comportamento é específico a uma gama limitada 
de estímulos.

(B)	 não existe diferenciação entre o soma e o psíquico 
da criança.

(C)	 o bebê apresenta algum nível de diferenciação dos 
estímulos recebidos.

(D)	 a figura materna já é foco de atenção diferenciada 
do bebê.

(E)	 a criança é particularmente sensível ao rosto humano 
e suas representações.

27.	Para Vygotsky, ao se apreciar o papel do material cultural 
nos processos psicológicos individuais, pode-se afirmar 
que

(A)	 ao tomar posse do material cultural, o indivíduo o tor-
na seu, passando a utilizá-lo como instrumento pes-
soal de pensamento e ação no mundo.

(B)	 o material cultural constitui um conjunto de informa-
ções consolidadas que permitem, aos indivíduos, 
compartilhar os mesmos valores e linguagem de um 
dado grupo social.

(C)	 a passagem do material cultural para o nível intrapsi
cológico envolve relações interpessoais mediadas 
basicamente pelo aparato intelectual.

(D)	 a constituição da subjetividade se dá a partir de ca-
racterísticas inatas, com escassa interferência do 
material cultural.

(E)	 o material cultural se torna força modeladora da con-
duta pessoal quando transformado em fala interior 
do indivíduo.

28.	Na personalidade com organização borderline, as rela-
ções objetais tendem a ser caracterizadas por

(A)	 um profundo senso de desconfiança ou ameaça que 
as inviabiliza.

(B)	 uma clara diferenciação entre o eu e o outro, que, 
por vezes, impede a comunicação.

(C)	 uma contaminação da percepção pelo mecanismo 
de projeção.

(D)	 uma distorção aperceptiva decorrente de acentuada 
falha do teste de realidade.

(E)	 uma polarização extrema entre idealização e desva-
lorização dos outros.
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35.	Considere o seguinte diálogo:

Cliente: “Eu me sinto completamente incompetente no 
meu trabalho. Sinto que nunca consigo fazer nada direito.”

Terapeuta: “Entendo como você está se sentindo. Pode-
ríamos explorar essa crença de que você é incompetente 
um pouco mais. Você pode me dizer em que situações 
específicas você se sente incompetente?”

Assinale a alternativa que identifica a técnica da psico-
terapia cognitivo-comportamental usada pelo terapeuta.

(A)	 Dessensibilização.

(B)	 Confrontação.

(C)	 Aproximação sucessiva.

(D)	 Questionamento socrático.

(E)	 Aprofundamento.

36.	Assinale a alternativa que apresenta uma função mental 
inferior.

(A)	 Memória sensorial.

(B)	 Atenção voluntária.

(C)	 Orientação espacial.

(D)	 Praxias.

(E)	 Habilidade visuoespacial.

37.	Joana passou a observar que seu nariz é um pouco 
adunco. Embora a maioria das pessoas nem chegue a 
notar qualquer problema nesse sentido, Joana passou 
a gastar muito tempo, todos os dias, olhando-se no es-
pelho, tentando corrigir a suposta imperfeição com ma-
quiagem. Passou também a evitar situações sociais por 
medo de ser julgada ou ridicularizada por sua aparência. 
O quadro apresentado por Joana levanta a possibilidade 
de diagnóstico de

(A)	 fobia social.

(B)	 corpolatria.

(C)	 transtorno de ansiedade social.

(D)	 transtorno dismórfico corporal.

(E)	 transtorno de personalidade esquizoide.

38.	Assinale a alternativa que aponta a condição mais indi-
cativa de diagnóstico de transtorno do espectro autista.

(A)	 Discrepância acentuada entre habilidades verbais e 
habilidades motoras.

(B)	 Histórico de atraso significativo na aquisição de mar-
cos linguísticos.

(C)	 Transtorno de deficiência intelectual concomitante.

(D)	 Movimentos coreiformes de membros sem apoio.

(E)	 Padrões restritos e repetitivos de comportamento, 
interesses e habilidades.

32.	Considerando-se a terapia centrada na pessoa, no con-
texto da ludoterapia com crianças, pode-se afirmar, cor-
retamente, que

(A)	 é fundamental que a família seja mantida à parte do 
processo terapêutico, uma vez que o foco da inter-
venção é a criança.

(B)	 o discurso é a principal via de comunicação entre te-
rapeuta e criança, complementada pela linguagem 
não verbal.

(C)	 certas condições devem ser comunicadas à criança 
para que ela se sinta segura no ambiente terapêutico.

(D)	 diferentemente do adulto, não há, na criança, uma 
capacidade de desenvolvimento e autodireciona-
mento.

(E)	 é aceitável a criança compreender que tem permis-
são para expressar todos os seus sentimentos em 
ação.

33.	A Gestalt-terapia trabalha com a conscientização do que 
está acontecendo no momento para favorecer que o pró-
prio sujeito consiga alterar aquilo que o incomoda. Isso 
se dá com base em três conceitos fundamentais dessa 
abordagem:

(A)	 eu; outro; eu-outro.

(B)	 aqui e agora; consciência; responsabilidade.

(C)	 liberdade; espontaneidade; criatividade.

(D)	 inconsciente; pré-consciente; consciente.

(E)	 passado; presente; futuro.

34.	Na entrevista clínica não diretiva,

(A)	 os papéis de pesquisador e entrevistador são incom-
patíveis, o que impede o uso desse instrumento em 
pesquisas científicas.

(B)	 o entrevistador deve manter a ansiedade do entre-
vistado em um nível mínimo, de modo a preservar a 
fluidez da comunicação.

(C)	 a duração da entrevista deve ser flexível, de modo 
a acomodar as necessidades de expressão de cada 
entrevistado.

(D)	 a simulação por parte do entrevistado é condição 
para descartar as informações coletadas, na medida 
em que não correspondem ao seu self real.

(E)	 é importante manter um enquadramento rígido que 
assegure o campo de entrevista adequado.
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42.	Com o programa Previne Brasil, as transferências finan-
ceiras para os municípios são distribuídas com base em 
três critérios:

(A)	 atenção primária, atenção secundária e atenção ter-
ciária do território em vista.

(B)	 capacitação dos recursos humanos, adequação das 
instalações, inovações tecnológicas.

(C)	 vulnerabilidade física, vulnerabilidade psicológica, 
vulnerabilidade social do público atendido.

(D)	 capitação ponderada, pagamento por desempenho e 
incentivo para ações estratégicas.

(E)	 necessidades de curto prazo, necessidades de mé-
dio prazo, necessidades de longo prazo.

43.	Assinale a alternativa que indica corretamente o público-
-alvo do programa Melhor em Casa.

(A)	 Crianças e adolescentes vítimas de violência intra-
familiar.

(B)	 Indivíduos com dificuldades interpessoais severas.

(C)	 Adolescentes em conflito com a lei.

(D)	 Portadores de transtornos mentais graves.

(E)	 Pessoas com restrições de mobilidade crônicas ou 
temporárias.

44.	Uma tipologia de equipe ou serviço ao qual as eMulti po-
derão estar vinculadas é

(A)	 a Equipe de Consultório na Rua – eCR.

(B)	 a Equipe Multiprofissional de Atenção Especializada 
em Saúde Mental (AMENT).

(C)	 o Serviço Residencial Terapêutico tipo I.

(D)	 o Centro de Atenção Psicossocial I (CAPS I).

(E)	 o Serviço de Proteção em Situações de Calamida-
des Públicas e de Emergências.

45.	A Psicanálise, ao contrário de outras psicoterapias 
psicodinâmicas,

(A)	 volta-se para mecanismos de defesa mais evoluídos, 
no contexto edípico.

(B)	 favorece a regressão transferencial no processo te-
rapêutico.

(C)	 evita a interpretação da resistência e de mecanismos 
de defesa mais primitivos.

(D)	 desestimula a idealização do terapeuta e a depen-
dência em relação a ele.

(E)	 enfoca preferencialmente os processos transferen-
ciais ocorridos com terceiros.

39.	É correto afirmar que o apoio matricial

(A)	 constitui um conjunto de intervenções multidiscipli-
nares voltadas para grupos de mães adolescentes.

(B)	 é um arranjo organizacional que visa fornecer supor-
te técnico às equipes da Atenção Primária em Saú-
de, mediante a responsabilização compartilhada de 
casos.

(C)	 compõe um mecanismo do Sistema Único de Saú-
de que favorece a troca de informações na rede de 
atenção e a continuidade do cuidado.

(D)	 consiste em um plano de intervenção junto às redes 
de apoio de um indivíduo dentro da comunidade, de 
modo a promover sua inserção social.

(E)	 é uma tecnologia de informação que favorece a or-
ganização racional dos dados de saúde de cada um 
dos usuários do sistema.

40.	O teste chi-quadrado deve ser usado quando se trabalha 
com variáveis

(A)	 quantitativas em amostras pequenas que geram 
grande volume de dados.

(B)	 que apresentam distribuição normal com média = 0 e 
desvio-padrão = 1.

(C)	 qualitativas e categóricas que expressam qualidades 
sem uma ordem definida.

(D)	 que demandam a utilização de uma estatística pa-
ramétrica.

(E)	 interdependentes com média, desvio-padrão e distri-
buição desconhecidos.

41.	É correto afirmar que a biossegurança

(A)	 psicológica se ocupa do estresse, na medida em que 
pode implicar alterações no nível biológico do traba-
lhador.

(B)	 legal diz respeito à manipulação de organismos ge-
neticamente modificados e de células tronco.

(C)	 da saúde foi desenvolvida com a pandemia de  
COVID, com vistas ao controle de infecções para a 
proteção dos trabalhadores da saúde.

(D)	 sociológica está voltada para as condições sociais, 
com impacto negativo sobre os membros de uma co-
munidade.

(E)	 praticada foi desenvolvida para regulamentar ativida-
des de ensino e pesquisa no contexto acadêmico, 
que podem comprometer a saúde do ser humano.



11 PPER2304/039-PsicólogoConfidencial até o momento da aplicação.

49.	A Estratégia e-SUS APS é uma forma de instrumentali-
zar a coleta de dados na Atenção Primária à Saúde, para 
envio à base nacional. O e-SUS APS contém dois apli-
cativos:

(A)	 e-SUS APS Comunidade e e-SUS APS Família.

(B)	 e-SUS APS Coleta de Dados e e-SUS APS Pron
tuário.

(C)	 e-SUS APS Profissional e e-SUS APS Usuário.

(D)	 e-SUS APS Medicina e e-SUS APS Outras Áreas.

(E)	 e-SUS APS Território e e-SUS APS Atividade Cole-
tiva.

50.	Conforme determina a Portaria no 336/200, o CAPS i II 
constitui-se em serviço ambulatorial de atenção diária 
destinado a crianças e adolescentes

(A)	 em conflito com a lei.

(B)	 em situação de vulnerabilidade.

(C)	 com transtornos mentais.

(D)	 com problemas de aprendizagem.

(E)	 portadores de deficiência física ou mental.

46.	Na visão de Melanie Klein, a angústia depressiva

(A)	 incide no perigo fantasmático de destruir e perder a 
mãe, em consequência do sadismo do sujeito.

(B)	 é combatida pela utilização de mecanismos de pro-
jeção do objeto amado perdido em objetos concretos 
do mundo real.

(C)	 ocorre com a consciência, por parte do sujeito, de 
que cabe a ele interpretar-se e reinventar-se diante 
das limitações da realidade.

(D)	 constitui uma disfunção na capacidade do indivíduo 
de estar em contato com sua experiência.

(E)	 decorre da relação objetiva do indivíduo com seu 
mundo exterior, percebido como ameaçador à inte-
gridade física ou psíquica.

47.	Lucas, de 20 anos, acredita que é diferente das outras 
pessoas e não sente que faça parte de nenhum grupo. 
Relata sentir-se muito incomodado com a possibilidade 
de relacionamentos íntimos e prefere não interagir com 
os outros. Seu pensamento e discurso, por vezes, se 
mostram um tanto desorganizados, eventualmente com 
ideias de referência. Tais características são compatíveis 
com o diagnóstico de transtorno de personalidade

(A)	 esquizoide.

(B)	 histriônico.

(C)	 antissocial.

(D)	 esquizotípico.

(E)	 narcisista.

48.	De acordo com a Resolução CFP 06/2019, que orienta a 
elaboração de documentos escritos produzidos pelo psi-
cólogo no exercício profissional, o laudo psicológico

(A)	 deve se restringir às informações solicitadas pelo 
cliente, contendo expressamente fatos constatados.

(B)	 é o único documento elaborado pelo psicólogo a ser 
emitido nos processos de avaliação psicológica com-
pulsória.

(C)	 resulta de um processo de avaliação psicológica cuja 
finalidade é subsidiar decisões relacionadas ao con-
texto em que surgiu a demanda de avaliação.

(D)	 visa comunicar a atuação profissional do psicólogo 
em diferentes processos de trabalho já desenvolvi-
dos, podendo gerar recomendações e encaminha-
mentos.

(E)	 decorre de um psicodiagnóstico fundamentado na 
aplicação de testes psicológicos de diferentes natu-
rezas.
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